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EMENTA 
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira no período imperial (século 
XIX), por meio da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de 
documentos. 
 
 
PROGRAMA 
O principal objetivo do curso é analisar a produção historiográfica sobre o século XIX no 
Brasil, com ênfase na relação entre as transformações políticas do período e a questão da 
organização das relações de trabalho (processo de crise e abolição da escravidão). Pretende-se 
também apresentar fontes e possibilidades de pesquisa sobre o período imperial, 
especialmente quanto a temas ligados à história social do trabalho e da cultura. 



 

Entre os temas abordados na disciplina, estão os seguintes: o processo de emancipação 
política; a formação do Estado imperial; a questão do tráfico negreiro; as relações entre 
senhores e escravos; a lei de terras de 1850; a experiência de trabalhadores livres, agregados e 
dependentes; a guerra do Paraguai: aspectos sociais e conseqüências políticas; a lei do ventre 
livre e o processo histórico de crise e abolição da escravidão; as origens do imigrantismo; crise 
e queda do regime monárquico. 
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